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xiste uma arte mais brasilei-
ra ou que seja melhor para o
Brasil? Na historiografia da

arte no país, encontraremos mui-
tos críticos defendendo que sim.
Depois de obter seu doutorado na
França, com uma tese sobre Anto-
nio Bandeira – pintor cea-
rense da chamada abstra-
ção informal que morou
muito tempo em Paris e lá
morreu –, a professora Ma-
ria de Fátima Morethy
Couto se perguntou por
que alguns dos defensores
de primeira hora da arte abstra-
ta no país rejeitaram a pintura in-
formal, julgando que uma abstra-
ção mais geométrica, de teor cons-
trutivista, seria mais adequada à
nossa realidade. A questão pau-
tou um estudo de pós-doutorado
que resultou no livro “Por uma
vanguarda nacional – A crítica
brasileira em busca de uma iden-
tidade artística (1940-1960)”, que
acaba de ser lançado pela Edito-
ra da Unicamp.

Analisando o discurso da crí-
tica a partir de textos de época,
principalmente de Mário Pedro-
sa e Ferreira Gullar, Fátima Mo-
rethy repassa os movimentos
das artes plásticas do modernis-
mo à  nova figuração, emolduran-
do-os com momentos históricos
do país, o que torna o livro elu-
cidativo e atraente também para
leigos. “Ao artista nem sempre
interessava se sua arte era brasi-
leira ou não, mas a crítica por ve-
zes lhe atribuía tal cunho. Não
sinto esta preocupação, por e-
xemplo, nos trabalhos de Lygia
Clark ou de Hélio Oiticica dos a-
nos 1950. Diversos críticos, po-
rém, enfatizavam que aquela ar-
te era a melhor para o Brasil por
representá-lo de forma conse-
qüente no exterior. Procuro mos-
trar que, em diferentes momen-
tos de nossa história, a crítica se
torna normativa, sem que isso
altere fundamentalmente a o-
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bra”, afirma a professora, que che-
fia o Departamento de Artes Plás-
ticas do Instituto de Artes (IA) da
Unicamp.

Na introdução do livro, a autora
lembra a conjuntura social, política
e econômica do pós-guerra, com a
crise na Europa e o início da afirma-
ção dos Estados Unidos na lideran-
ça mundial, enquanto o Brasil vivia

uma euforia desenvolvi-
mentista. Ela conta que, no
campo das artes, a França
procurava se reafirmar co-
mo centro mundial, procla-
mando, em um primeiro
momento, “a vitalidade e a
universalidade dos valores

da chamada Escola de Paris, em es-
pecial aqueles instaurados pelo cu-
bismo”. Enquanto isso, nos Estados
Unidos, o crítico Clement Green-
berg sustentaria que “a arte abs-
trata americana dos anos 1950 re-
presentava o momento máximo
da ‘tradição moderna’” e que a arte
vinda de Paris “não estava à altu-
ra” desta produção.

Ainda na introdução, Fátima Mo-
rethy observa que, apesar do anta-
gonismo instaurado entre França e
EUA, o Brasil também almejava im-
por-se mundialmente, e não apenas
economicamente, devido ao proces-
so de desenvolvimento acelerado do
pós-guerra. “A idéia de uma mu-
dança do centro mundial das artes
de Paris para São Paulo seduzia os es-
píritos mais audaciosos, que acredi-
tavam na possibilidade de o país
participar do debate cultural da é-
poca com uma contribuição signifi-
cativa e original. No plano nacional,
esse período caracteriza-se pela re-
tomada do diálogo com o exterior e
pela implantação de uma política
desenvolvimentista que resultaria
na construção de Brasília. Novos mu-
seus, voltados para a arte moderna,
são então fundados, e assiste-se à
difusão da arte abstrata nos grandes
centros brasileiros. A criação das
Bienais de São Paulo representa o
ponto culminante desse processo de
abertura e dessa tentativa de reno-
vação das artes plásticas no país”,
escreve.

Nacionalismo – A professora do
IA acrescenta em entrevista que,
quando a abstração chega ao Bra-
sil com a Bienal de São Paulo e a a-
bertura de Museus de Arte Moder-
na, nos anos 1950, os críticos  en-
gajados na defesa proclamam a im-
portância de uma arte abstrata de
viés construtivo para um país em
vias de desenvolvimento. “En-
quanto Mário Pedrosa afirmava
que a arte concreta brasileira repre-
sentava uma ‘corrente de resistên-
cia autóctone’,  Ferreira Gullar de-
nunciava a abstração informal co-
mo uma linguagem sem raízes, vei-
culada pelos grandes centros domi-
nantes. Minha hipótese é  a de que os
críticos mais progressistas opta-
ram pela abstração concreta, defen-
dendo em seguida o movimento
neoconcreto, por questões naciona-
listas”, afirma. Daí, o fato de a autora
se reportar ao movimento moder-
nista dos anos 1920, quando o dese-
jo de atualização estética com as
propostas da vanguarda europeía
atraiu artistas como Tarsila do A-
maral e Anita Malfatti para a expe-
rimentação formal. Este desejo, po-
rém, logo deu lugar a um projeto na-
cionalista de representar o Brasil
com olhos brasileiros. “Mário de
Andrade fala da importância de
adotar temas como o samba e o tra-
balhador, e Portinari entra nos a-
nos 1930 como o artista paradig-
mático dessa proposta”, observa
Fátima Morethy.

De volta aos 1950, a pesquisado-
ra conta que, ao mesmo tempo em
que artistas de vanguarda realiza-
vam suas pesquisas, Mário Pedrosa
e Ferreira Gullar procuravam con-
vencê-los de que “era possível
construir uma arte nova, adequa-
da às necessidades de um país no-
vo e que poderia concorrer direta-
mente com a produção européia”.
“Dentro desse espírito, eles se en-
gajaram em um combate ao mesmo
tempo ideológico e estético: reagin-
do a uma situação de dependência
cultural, buscavam dar à arte abs-
trata realizada no país um caráter
de inovação e de especificidade que

a distinguisse no mercado inter-
nacional”, comenta no livro a pro-
fessora do IA. Na segunda metade
da década, os dois críticos identifi-
cam a arte neoconcreta como a for-
mulação abstrata mais adaptada
às necessidades do país e que teve em
Lygia Clark e Hélio Oiticica seus
maiores expoentes.

Viés político – Fátima Morethy
explica que, nos anos 1960, toda a
euforia se esvai. Recorda o aumento
vertiginoso da inflação, a renúncia
de um presidente, a deposição do
substituto e o golpe militar que cer-
ceou os direitos civis. “No campo
das artes, a certeza de que era pos-
sível se equiparar às nações mais
desenvolvidas dava lugar ao dese-
jo de assumir o subdesenvolvi-
mento do país e de fundar uma lin-
guagem condizente com essa con-
dição. É o fim do apogeu da arte abs-
trata nos meios de vanguarda”,
escreve. Na entrevista, a pesquisa-
dora enfatiza a mudança de postu-
ra de Ferreira Gullar na década de
1960: convidado a dirigir a Funda-
ção Cultural do Distrito Federal no
governo João Goulart, em 1961,
criou depois o Museu de Arte Po-
pular e passou a renegar seus ide-
ais vanguardistas para pregar u-
ma arte de cunho popular revolu-
cionária.

“Com a ditadura, Gullar não vê
mais lugar para uma arte de van-
guarda no Brasil, argumentando
que a linguagem neoconcreta era
hermética demais para a compre-
ensão do povo. Ele defende então
a necessidade de ‘ilustrar’ o povo,
mesmo reconhecendo que a arte,
ao se tornar didática demais, aca-
ba perdendo sua qualidade for-
mal. Incentiva, por exemplo, a li-
teratura de cordel e a gravura po-
pular, e vê com bons olhos o movi-
mento da nova figuração que o-
corria no país – inspirado na cul-
tura pop – porque pelo menos a lin-
guagem hermética da abstração
deu lugar a uma linguagem de a-
pelo mais direto para a popula-
ção”, diz a pesquisadora.

 Quanto a Mário Pedrosa, de a-

cordo com a historiadora, ele
também elogiava a politização
e a tentativa de romper com o
isolamento das artes plásticas
em relação ao grande público,
mas mantinha precaução dian-
te de experiências como a body art
(que tem o próprio corpo do ar-
tista como suporte da obra), jul-
gando-as inconseqüentes. “Pe-
drosa nunca renegou sua expe-
riência vanguardista, mas não
acreditava que fosse possível
equiparar ‘alta’ arte à cultura de
massa”, finaliza Fátima More-
thy.

A arte mais brasileira,
na opinião dos críticos

Ao mesmo tempo pensava
em criar um atelier de arte
popular em Brasília. Botar
candango que veio do
Nordeste para desenvolver
esse tipo de atividade,
lançando mão de sua
experiência. O que era arte de
vanguarda foi fácil fazer.
Agora, o desenvolvimento do
setor popular não foi
possível, porque o candango
saía de casa às seis da manhã,
trabalhava o dia inteiro,
voltava de caminhão para
casa... exausto! [...] Quando
eu voltei para o Rio, em
meados de 61 para 62, eu já
não podia ser o mesmo
intelectual de antes, já estava
voltado para outros
problemas.

(Ferreira Gullar, 1980).

Até escrevi ensaios mais
otimistas com relação à
cultura de massa. Eu
reconheço que ela tem
aspectos positivos, como a
difusão da informação. Agora,
quando se trata do problema
da valorização da arte, dos
valores artísticos, há uma
grande defasagem. Isso
explica um pouco também
essa coisa da arte que está aí,
desse experimentalismo sem
limite. Se você fizer uma
exposição de gravura
ninguém toma conhecimento,
mas se você ficar nu no
museu, é notícia. Você manda
para a galeria um tubarão
cortado ao meio e todo
mundo fala de você, mas se
pegar e pintar um quadro, não
chama a atenção.

(Ferreira Gullar, 1998)

A arte mais brasileira,
na opinião dos críticos

Frases

Reprodução Reprodução



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /FRA <>
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for improved printing quality. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308000200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e30593002537052376642306e753b8cea3092670059279650306b4fdd306430533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e30593002>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


